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Introdução 
 

A Base de Dados de Boas Práticas de Voluntariado Corporativo para Escolas apresenta uma 

compilação das melhores práticas de seis países recolhidas pelo projeto CVE financiado pela 

CE. Este projeto tem como objetivo consciencializar a administração e funcionários de escolas 

em relação às novas oportunidades proporcionadas através da cooperação com o mundo dos 

negócios com o Voluntariado Corporativo. O nome completo do CVE é Voluntariado 

Corporativo e funciona como uma ponte entre o mundo do trabalho e as escolas ς formação 

para líderes de escolas, professores e outros funcionários em escolas.  

 

Muitas empresas consideram o voluntariado como parte do seu plano geral de negócio e 

mantêm um elevado nível de participação dos funcionários criando benefícios específicos para 

empresas, seus funcionários e as comunidades nas quais vivem e trabalham. Os funcionários 

voluntários corporativos desempenham atividades diferentes de acordo com as suas 

capacidades e talentos, e as empresas permitem que os funcionários trabalhem como 

voluntários durante as horas de trabalho, proporcionando ajuda material ou apoio logístico. 

Contudo, muitas vezes a administração das escolas não está ciente destas possibilidades. 

Implementar o voluntariado para escolas através do Voluntariado Corporativo é um novo 

conceito que deve ser mais conhecido em escolas uma vez que os benefícios são claramente 

demonstrados com a inclusão de melhores práticas. 

A Base de Dados de Boas Práticas de Voluntariado Corporativo para Escolas apresenta 

exemplos selecionados de cooperação entre o mundo do trabalho e as escolas para 

demonstrar os benefícios a escolas, empresas, funcionários e comunidade de uma forma mais 

ampla. O conceito pode ser utilizado por qualquer pessoa interessada nesta área, desde líderes 

de escolas, professores ou outros funcionários em escolas secundárias, até líderes de negócios 

e gestores de responsabilidade Social Corporativa. A Base de Dados faz parte dos materiais de 

formação a serem desenvolvidos para os formadores dos professores que serão 

implementados como resultado do Projeto CVE. 

O conteúdo da Base de Dados de Boas Práticas de Voluntariado Corporativo para Escolas 

consiste em 32 Boas Práticas, pesquisadas pelo consórcio do Projeto CVE. Estas são 7 

organizações: KCZIA da Polónia, EuroEd da Roménia, Inovafor de Portugal, CE.S.I.E. de Itália, 
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FUNDAR de Espanha, METGEM da Turquia e ACDiversity do Reino Unido. Seis dos parceiros 

(KCZiA, EuroEd, CE.S.I.E., FUNDAR, METGEM e ACDiversity) conduziram a pesquisa nos seus 

países e o parceiro português - Inovafor ς desenvolveu a Base de Dados. A pesquisa durou 

desde fevereiro até abril de 2012 e foi baseada nos contactos com os praticantes de 

Voluntariado Corporativo.  

As boas práticas apresentadas refletem a cooperação entre os voluntários corporativos e 

escolas em 5 campos:  

1. Doações (ex: A Parceria entre a UBS e a Bridge Academy Partnership (RU)). 

2. Apoio das capacidades académicas e profissionais dos alunos (ex: Restart 

(Turquia); Prevenção da desistência escolar de alunos dos 14 aos 16 anos 

(Espanha). 

3. Apoio dos alunos em relação às capacidades profissionais e pessoais (ex: Escola 

de Economia Prática ςEmpresa Jovem (Polónia); Programa de Mentoria ACD (RU)). 

4. Apoiar os professores e funcionários da escola (ex: O Estabelecimento do 

Laboratório de Serviço Técnico para Pequenos Eletrodomésticos (Turquia); 

Primeiros Socorros ς salvamento pré médico ς educação social (Polónia). 

5. Outros (ex: Dia da Comunidade Social (Itália); ¢ŜǊŀǇƛŀ άtŀƭƘŀœƻέ (Roménia). 
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Nome da Prática 

 

tǊƻƎǊŀƳŀ 9ŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ άYou have a chanceέ 

Nome das instituições/fundação Wawel SA 

País Polónia 

Descrição da Prática  A pensar em educação de crianças, em 2009, a Fundação 

iniciou o programa ά¸ƻǳ ƘŀǾŜ ŀ ŎƘŀƴŎŜέΦ O seu objetivo é 

igualar as possibilidades educacionais de crianças 

provenientes de ambientes sociais diferentes e ajudá-las a 

desenvolver as suas paixões e talentos. O projeto άYou have a 

ŎƘŀƴŎŜέ é o resultado da observação das necessidades da 

comunidade local. ! CǳƴŘŀœńƻ ά²ŀǿŜƭ Ȋ wƻŘȊƛƴŊέ decidiu agir 

de modo a igualar as possibilidades educacionais de crianças 

provenientes de ambientes sociais diferentes. Ao acreditar no 

poder da educação, decidiu apoiar crianças talentosas 

provenientes de famílias desfavorecidas. A Fundação voltou-

se para as instituições de solidariedade social para pedir que 

apontassem beneficiários potenciais. Isso também 

estabeleceu a cooperação com instituições educacionais. 

Foram escolhidas escolas do centro de Kraków porque estão 

geograficamente localizadas em áreas menos afluentes uma 

vez que ao longo do tempo as famílias mais ricas moveram-se 

do centro da cidade para a periferia. Ao escolher os 

beneficiários das escolas, a Fundação teve em consideração os 

resultados em média dos testes finais e escolheu as escolas 

que tinham os resultados mais baixos em relação à média 

nacional. Também a escola em Dobczyce foi escolhida devido 

à sua proximidade com a fábrica da empresa Wawel SAς 

fundadora da Fundação ά²ŀǿŜƭ Ȋ wƻŘȊƛƴŊέΦ Atualmente, a 

Fundação apoia três escolas ao organizar e doar aulas extra de 

Inglês (individuais e em grupo). Em Escolas Secundárias de 

Comunicação ao financiar o curso de Inglês e TIC a estudantes 

provenientes de famílias desfavorecidas e uma escola de 

música ao financiar workshops de verão para alunos de 

famílias desfavorecidas. Para além disso, no âmbito do 

programa de educação, a Fundação financia refeições para 8 

estudantes de famílias desfavorecidas.  

Website http://fundacjawawel.pl  

 

 

 

 

 

http://fundacjawawel.pl/


Base de Dados de Melhores Práticas  

 

 

Nome da Prática 

 

Escola de Economia Prática ς Empresa Jovem 

Nome das Instituições/ fundação 

 

Citi Handlowy (um banco) em cooperação com Fundacja 

aƱƻŘȊƛŜȍƻǿŜƧ tǊȊŜŘǎƛťōƛƻǊŎȊƻǏŎƛ 

País Polónia 

Descrição da prática O projeto tem as suas raízes no programa άJA-YEέ conduzido 

pela Fundação de Realização Júnior. O programa tem como 

objetivo preparar os jovens para a entrada no mercado de 

trabalho, apresentar as oportunidades e ameaças do trabalho 

independente e criar o espírito de empreendedorismo entre 

os estudantes. Voluntários do Citi Handlowy estão envolvidos 

no projeto por cinco anos. Eles participam ativamente no júri 

de avaliação e no apoio de estudantes com aconselhamento 

sobre as suas atividades de negócio. Os alunos das escolas 

selecionadas participam no jogo educacional que tem como 

objetivo estabelecer e gerir as suas próprias mini-empresas 

nas suas escolas. O funcionamento da mini-empresa está 

organizado em 4 departamentos ς marketing, produção, 

finanças e administração. Os alunos preparam o plano de 

negócios, empreendem ações de marketing, recolhem capital, 

vendem os seus produtos e mantêm registos financeiros. No 

âmbito do programa está organizada a Competição para a 

Melhor Mini-empresa Jovem. Existem 3 níveis de competição:  

1. Qualificações Iniciais ς para todas as mini-empresas 

registadas num ano letivo na Fundação de Realização 

Júnior.  

2. Finais Nacionais: 30 melhores mini-empresas 

selecionadas durante o encontro em Varsóvia. Todas 

as mini-empresas apresentam as suas realizações e 

também existem conversas com os parceiros 

proprietários das empresas. Resulta na seleção dos 

laureados.  

3. Competição Europeia: o vencedor do Grande 

Prémio da competição polaca representa a Polónia.  

O programa liga as escolas ao mundo dos negócios. Os 

voluntários do Citi Handlowy estão envolvidos na 

implementação do programa. Durante anos, os voluntários 

têm apoiado os estudantes com consultas aquando a criação 

da mini-empresa. Então, eles também participam na avaliação 

das empresas como membros do júri. O projeto ajuda jovens a 

ampliar as suas capacidades e a fazer a ligação entre os seus 

estudos e os negócios. É importante que os beneficiários do 

programa não sejam apenas os estudantes, mas também os 

professores de economia. 

Website http://www.praktycznaekonomia.edu.pl/pl/o-programie  

http://www.praktycznaekonomia.edu.pl/pl/o-programie
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Nome da Prática 

 

Atividades para a Escola Especial em Pruszków ς 

voluntariado corporativo dos funcionários do Citi Handlowy 

Nome da Escola 

 

Specjalny hǏǊƻŘŜƪ Szkolno-Wychowawczy im. ks. Jana 

Twardowskiego  (uma escola especial) 

Nome das instituições/ fundação Citi Handlowy (um banco) 

País Polónia 

Descrição da prática O objetivo da cooperação foi organizar e implementar os 

workshops de educação financeira para os alunos da Escola 

Especial em Pruszków. Os beneficiários são crianças entre os 

12 e os 14 anos que tenham uma deficiência. As oficinas foram 

conduzidas pelos voluntários nos métodos ativos 

desenvolvidos pela Fundação Kronenberg, que tem estado 

envolvida na educação financeira de crianças e jovens há anos. 

A parte teórica do conhecimento financeiro foi apresentada na 

forma de jogos e com materiais visuais que os estudantes 

pudessem facilmente assimilar. O objetivo dos tutores foi 

apoiar as crianças e estimular o seu envolvimento nos 

workshops. Os materiais foram desenvolvidos de acordo com a 

experiência prática anterior e enriquecidos com os materiais 

visuais, jogos e tarefas para os estudantes participantes. A 

atmosfera dos workshops foi alegre e segura. A parte teórica 

era referente às experiências quotidianas tais como fazer 

compras, reconhecer as moedas e notas, contagem adequada, 

etc. 

Website http://www.citibank.pl/poland/kronenberg/polish/6151.htm  
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Nome da Prática 

 

Primeiros Socorros ς salvamento pré-médico ς educação 

social  

Nome das instituições/ fundação Grupo Capital ENEA  

País Polónia 

Descrição da prática A demonstração e exercícios de salvamento com o manequim 

são conduzidos por voluntários corporativos da ENEA 

Operator. Têm lugar durante as aulas e grandes eventos, como 

piqueniques, banquetes e festas ocasionais para uma 

audiência mais ampla. A maioria dos Polacos afirma que 

prestaria primeiros socorros a alguém em sofrimento. 

Infelizmente, ainda existem poucas pessoas que o sabem fazer 

adequadamente. Existem muitos mitos e ao seguir esses 

mesmos mitos, uma pessoa pode prejudicar seriamente a 

pessoa em sofrimento. É por esse motivo que queremos 

educar as crianças e adultos sobre como ajudar. Para isso 

proporcionamos locais públicos com Suporte Básico de Vida e 

ensinámo-los a utilizá-los. 

Para além do programa de Primeiros Socorros, a ENEA 

organiza: 

1. A corrente elétrica não é assim tão assustadora ς 

educação para crianças com idade entre os 5 e os 9 

anos. 

2. Em contacto com MIÚDOS da natureza ς educação 

para crianças com menos de 13 anos. 

3. O autor e fundador da ideia e do projeto αKoalicja 

Prezesi Wolontariusze 2011έ  

No âmbito do projeto αKoalicja Prezesi Wolontariusze 2011έ 

promovemos o voluntariado corporativo e o envolvimento 

social de negócio. Ensinamos como ligar negócio e sociedade, 

organizar conferências temáticas, atividades de educação, 

apoio e mentoria. Os Voluntários da Coaligação participam nas 

ações organizadas por outros, como Stowarzyszenie tǊȊȅƧŀŎƛƽƱ 

Integracji. O αKoalicja Prezesi Wolontariusze 2011έ foi 

estabelecido no Ano Europeu do Voluntariado por Maciej 

Owczarek, Presidente da ENEA junto com tŀǿŜƱ _ǳƪŀǎƛŀƪΣ 

Presidente da Academia para o Desenvolvimento da 

Filantropia na Polónia. Este é o primeiro e único projeto na 

Polónia que associa os presidentes das maiores empresas na 

Polónia. Os presidentes estão a dedicar-se pessoalmente a 

ajudar os outros e promovem essa atitude entre os seus 

parceiros e funcionários. 

Website http://www.wolontariat.enea.pl/news/44/wydarzenia/ 

www.dobrybiznes.info 

www.wkontakcieznatura.pl  

 

http://www.wolontariat.enea.pl/news/44/wydarzenia/
http://www.dobrybiznes.info/
http://www.wkontakcieznatura.pl/
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Nome da Prática 

 

Programas de Realização Júnior: άIo e lΩEconomiaέ e άImpresa 

in azione" 

Nome das instituições/ fundação ABB S.p.a 

País Itália 

Descrição da prática Desde 2004, a ABB Italy juntou-se aos programas "Io e 

l'Economia" e "Impresa in Azione" da "Junior Achievement", 

organização sem fins lucrativos difundida em 123 países e que 

tem desenvolvido e promovido durante mais de 100 anos 

iniciativas de educação económica com o objetivo de 

proporcionar às escolas competências e conhecimento 

fundamentais para a empregabilidade e para garantir uma 

melhor qualidade de vida para as gerações mais novas, 

contribuindo para o futuro económico, social e cultural dos 

territórios onde vivem. A ABB acredita que o voluntariado 

corporativo representa uma ferramenta eficaz para trazer à 

escola experiência e competências características das empresas. 

Todos os funcionários podem tornar-se peritos corporativos de 

Realização Júnior ao oferecer aos jovens algumas horas do seu 

tempo de trabalho: é suficiente participar em cursos online de 

formação inicial sobre os conteúdos e a metodologia de ensino 

do programa escolhido sobre a gestão de uma aula e a relação 

eficiente com alunos e professores. A Realização Júnior orienta 

estas pessoas durante toda a duração da iniciativa, fornecendo 

manuais e diretrizes, escolhendo a escola onde desenvolver a 

intervenção e proporcionando as avaliações finais à turma. No 

fim da experiência, o perito corporativo terá desenvolvido novas 

competências e terá tido uma contribuição concreta para o 

futuro da educação de jovens. 

Website http://www.jaitalia.org/  
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Nome da Prática 

 

Dia Comunitário Social  

Nome das instituições/ fundação Comunità Nuova Onlus 

País Itália 

Descrição da prática Os Dias Comunitários Sociais Corporativos são realizados 

dentro da Villa Paradiso e no Centro Diurno de Azimuth. É um 

tipo de trabalho social em equipa, no qual os funcionários de 

uma empresa se comprometem por um dia em atividades de 

voluntariado em nome da Comunità Nuova. Os funcionários da 

empresa passam, junto com os convidados dos centros, um 

άŘƛŀ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻέ ƴƻ ƧŀǊŘƛƳΣ ƴŀ ŎƻȊƛƴƘŀ Ŝ ƴƻǎ ƭŀboratórios, 

experimentando uma situação diferente da de trabalho e 

ajudando no desenvolvimento da associação.  

Website http://www.comunitanuova.it/index.php?option=com_conten

t&view=article&id=348:quelli-di-mtv-a-villa-paradiso-il-

video&catid=79  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.comunitanuova.it/index.php?option=com_content&view=article&id=348:quelli-di-mtv-a-villa-paradiso-il-video&catid=79
http://www.comunitanuova.it/index.php?option=com_content&view=article&id=348:quelli-di-mtv-a-villa-paradiso-il-video&catid=79
http://www.comunitanuova.it/index.php?option=com_content&view=article&id=348:quelli-di-mtv-a-villa-paradiso-il-video&catid=79
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Nome da Prática 

 

ENGAGE ς Programa de Voluntariado Corporativo de 

Valência  

Nome das instituições/ fundação FUNDAR 

País Espanha 

Descrição da prática O Programa de Voluntariado Corporativo de Valência - 

ENGAGE é um projeto direcionado a alunos entre os 14 e os 16 

anos de idade, cujo objetivo é prevenir a desistência escolar e 

proporcionar a estes alunos orientação profissional. Os grupos 

são formados entre 15 a 25 alunos. Os voluntários criam 

grupos de 3 a 4 pessoas que trabalham em equipa e 

desenvolvem a atividade sempre com os mesmos alunos. 

Deste modo, foi alcançada uma colaboração próxima e de 

confiança. O trabalho está focado de duas formas: 1) 

Proporcionar orientação profissional; 2) Tentar transmitir os 

valores do esforço e a importância que o estudo tem no 

mundo do trabalho. Estes incluem: 

1. Desenvolvimento de capacidades sociais  

2. Visitas às empresas com os voluntários.  

3. Capacidades para a empregabilidade.  

Como uma inovação para o próximo ano, a FUNDAR vai 

melhorar a formação para os voluntários. Eles proporcionarão 

formação sobre como falar em público, como estimular os 

grupos a agir e como melhorar a sua assertividade, dando 

sempre como exemplo a sua própria experiência de 

voluntariado. Deste modo, a FUNDAR não só irá melhorar o 

seu próprio trabalho voluntário, mas também proporcionará 

as ferramentas aos voluntários para o seu trabalho diário. A 

FUNDAR irá encorajar as empresas na ajuda à promoção do 

projeto a outras empresas locais e vai estabelecer um 

programa específico no qual os voluntários de empresas 

diferentes participam para apoiar a construir o trabalho em 

equipa. 
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Nome da Prática 

 

Valores Futuros 

Nome das instituições/ fundação BBVA 

País Espanha 

Descrição da prática ά±ŀƭƻǊŜǎ CǳǘǳǊƻǎέ Ş ǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ ǇŀǊŀ 9ǎŎƻƭŀǎ 

Primárias e 1º e 2º anos de Escolas Secundárias que combina 

formação em valores e educação financeira. 

Esta é uma iniciativa da empresa BBVA para promover 

capacidades e valores associados com a utilização de dinheiro 

(esforço, solidariedade, poupanças...) através de workshops 

participativos que encorajam a reflexão e o diálogo na sala de 

aula. 

O registo para o programa e os materiais educacionais são 

completamente gratuitos e qualquer workshop pode ser 

desenvolvido de um total de 62 propostas. 

 

Ano Escolar 2009/2010 (em números) - Voluntários: 413/ 

Aulas: 703/ Alunos: 17.575 aproximadamente. Ano Letivo 

2010/2011: - Voluntários: 243/ Aulas: 357/ Alunos: 8.925 

aproximadamente Ano Letivo 2011/2012: - Voluntários: 321/ 

Aulas: 462/ Alunos: 11.550 aproximadamente 

 

Com os números obtidos nos anos anteriores e o sucesso de 

aceitação entre a empresa, os professores e os alunos, o 

programa será desenvolvido nos anos seguintes, tendo o 

mesmo programa e tarefas organizados. 

Website www.valoresdefuturo.com  

 www.valoresdefuturo/empleados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.valoresdefuturo.com/
http://www.valoresdefuturo/empleados
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Nome da Prática 

 

Orientação profissional para as carreiras dos alunos e 

workshops para trabalho independente 

Nome das instituições/ fundação SPB - Suavizantes y Plastificantes Bituminosos 

País Espanha 

Descrição da prática O programa: A orientação educacional é um processo de 

ajuda que favorece a qualidade e melhoria da educação em 

escolas. É um elemento importante e decisivo de atenção à 

diversidade e, portanto, pretende alcançar uma formação 

personalizada que conduza ao desenvolvimento abrangente 

do conhecimento, capacidades e valores de estudantes em 

todas as áreas da vida: pessoal, familiar, social e profissional.  

A orientação das carreiras dos alunos faz parte da função de 

aprendizagem e corresponde à profissão de docente exercê-

la. O professor de cada grupo realizará a sua atividade de 

orientação ao ensinar os estudantes com atenção 

individualizada durante os seus processos de aprendizagem. 

Os professores, neste caso, podem contar com os 

colaboradores da empresa para este objetivo, como é o caso 

da SPB. O objetivo do programa é implementar ações para 

promover uma formação mais completa que faça com que os 

alunos conheçam e avaliem um maior número de escolhas 

educacionais e profissionais, para motivar a aprendizagem 

futura, para melhorar a sua empregabilidade, para 

desenvolver uma identidade profissional com maior 

capacidade para se adaptarem a produzir mudanças e para 

promover novas expectativas empresariais nos estudantes. 

Em conclusão, para encorajar fórmulas inovadoras para ajudar 

os estudantes no processo de tomada de decisão que eles 

têm de realizar para concluir a educação básica ao encontro 

do seu plano de desenvolvimento pessoal subsequente. 

Esta iniciativa é dirigida a alunos entre os 14 e os 16 anos de 

idade. 

O que fazem?: 

Formação: Os voluntários corporativos recebem uma dupla 

formação: 

× Formação geral online em voluntariado. 

× Formação específica na formação escolhida pelo 

programa e suas atividades. 

× Para além desta formação, são fornecidos 

documentação e materiais necessários para que o 

voluntário possa realizar a sua atividade.  

× As atividades serão sempre realizadas com grupos de 

2 a 3 voluntários. 

× A coordenação é realizada pela FUNDAR. 

Pré-visualização no centro educacional: os voluntários vão 
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para a Escola Secundária alguns dias antes da data da visita, 

para proporcionar uma conversa de 50 minutos (aprox.), para 

se apresentarem, para explicarem brevemente um pouco do 

caminho da empresa ς a sua atividade -, assim como qualquer 

outra informação que considerem importante fornecer. 

Também explicam o que irão fazer durante a visita à empresa. 

São geralmente os mesmos voluntários que irão acompanhar 

os estudantes durante a visita à empresa. 

Visita à empresa: de modo a permitir que os estudantes 

conheçam um número mais amplo de perfis profissionais 

diferentes: 

× A visita está planeada de modo a irem grupos de 

estudantes pequenos acompanhados por um grupo 

de 2-3 voluntários.  

× A duração aproximada da visita é de 3 horas. 

× Na visita dos estudantes às instalações, eles adquirem 

conhecimento sobre os vários processos assim como 

departamentos diferentes.  

× Os voluntários dão ênfase a diferentes posições, 

departamentos, etcΧ 

× A visita pode ter no máximo 25/30 estudantes, 

portanto se a Escola Secundária tiver mais estudantes 

para participar no programa seria necessário 

considerar datas diferentes para estas visitas. 
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Nome da Prática 

 

Prevenção da desistência escolar para alunos entre os 14 e os 

16 anos 

Nome das instituições/ fundação Tempe Inditex Group 

País Espanha 

Descrição da prática O programa: O sistema Educacional Espanhol é caracterizado 

por elevadas taxas de insucesso de alunos entre os 14 e os 16 

anos de idade. As taxas de desistência para Escolas 

Secundárias são de cerca de 30% e isto contribui para a sua 

marginalização social. A implementação ligou a empresa 

Tempe (Grupo Inditex) a Escolas Secundárias da área de 

Alicante, ao desenvolver atividades diferentes que procuram 

alcançar os objetivos de alguns dos programas experimentais 

do Departamento Educacional do Governo Regional de 

Valência. 

O que fazem? 

× Formação de Voluntários: Os voluntários da empresa 

recebem formação especial da FUNDAR antes de 

iniciarem as atividades. Esta é uma forma de ajudá-los 

a aprender sobre como lidar com os perfis específicos 

destes alunos e como lhes ensinar competências 

sociais (que exemplos eles devem utilizar para que 

compreendam a importância de capacidades sociais, 

etcΧ). 

× 4 sessões para o Desenvolvimento de Competências 

Sociais: estas atividades permitem que os estudantes 

desenvolvam certas competências morais e sociais 

fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal. 

Durante a última sessão, os voluntários da empresa 

explicam um pouco em que consistirá a visita à 

empresa. 

× Estudantes visitam a empresa: os voluntários da 

empresa (frequentemente, os mesmos que 

proporcionaram as sessões de competências sociais) 

dão as boas vindas e acompanham os alunos durante 

a visita. As visitas individuais estão preparadas para 

estes estudantes que mostraram um interesse 

especial na atividade da empresa.  

1 sessão de competências para empregabilidade: os 

voluntários ensinam aos estudantes como lidar com uma 

entrevista de emprego ou como melhorar o seu CV ao 

encorajá-los a continuarem a estudar e a pensar bem sobre as 

suas decisões (pensar calmamente e não tomar decisões que 

lhes possam causar problemas). 
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Nome da Prática 

 

Caridade dos Setores nas Escolas  

Nome da Escola Escola Secundária Técnica de Formação Profissional de 

Güngören  

Nome das instituições/ fundação 

 

Empresa ¢ŀƪƤƳ {ŀǒΣ Empresa Tüm YŀƭƤǇΣ Mercedes e Empresa 

Paksan. 

País Turquia 

Descrição da prática Esta parceria consiste no apoio à educação profissional dos 

estudantes e formação ao proporcionar equipamentos que 

são utilizados nos ateliers. A empresa proporciona não apenas 

os equipamentos mas também trabalhadores profissionais ou 

formadores para a sua escola parceira para dar formação 

individualizada aos estudantes em conformidade com os 

novos desenvolvimentos no setor. Este tipo de formações é 

muito importante para que os estudantes acompanhem as 

novas tecnologias. Para além desta formação, os estudantes 

são organizados pelos professores para visitarem a empresa 

parceira e ver todas as implementações; eles aprendem a 

utilizar os equipamentos disponíveis. Isto é muito importante 

para eles, pois aprendem as novas tecnologias vigentes. A 

empresa parceira também proporciona formações no local 

para professores. Os professores vão para a fábrica e têm um 

seminário para se atualizarem. Estas formações no local são 

oportunidades tão boas para os professores tanto quanto as 

formais. Os estudantes podem completar os seus estágios 

obrigatórios na empresa parceira durante os verões. Esta é 

uma oportunidade para os estudantes porque após o fim do 

curso eles podem ficar lá a trabalhar facilmente. Na minha 

opinião, a nossa cooperação é diferente das outras porque 

não só pode ver o estabelecimento dos novos ateliers, como 

também estão incluidas formações no local atualizadas para 

professores. 

Website http://gungorenteml.k12.tr/,http://tefbis.meb.gov.tr/  
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Nome da Prática 

 O Estabelecimento do Laboratório de Serviço Técnico para 

Pequenos Eletrodomésticos 

Nome da Escola  Escola Secundária de Formação Profissional em Beyoglu 

Nome das instituições/ fundação Electrolux 

País Turquia 

Descrição da prática Esta empresa estabeleceu um laboratório com equipamentos 

relacionados para a escola. Também proporcionaram 

formadores e oportunidades de estágio para os nossos 

estudantes. Através desta cooperação os nossos professores e 

estudantes melhoraram. A empresa Electrolux é uma empresa 

poderosa. As suas infraestruturas são ilimitadas. Para além 

disso, a visão da nossa escola tem sido alterada através desta 

cooperação. Do ponto de vista do setor, pode ensinar aos seus 

futuros funcionários a se adequarem melhor às suas 

necessidades. Este tipo de cooperação pode ser levada a cabo 

facilmente com as instituições corretas. Todas as empresas 

devem apoiar uma escola que esteja relacionada com o seu 

campo de trabalho, porque as empresas precisam de ter 

trabalhadores bem qualificados. Este tipo de cooperação 

proporciona uma oportunidade para ter melhores instalações 

de trabalho após o fim de curso dos estudantes. Novos 

desenvolvimentos tecnológicos podem ser aprendidos pelos 

professores e estudantes facilmente. Os setores podem ter 

forças de trabalho estratégicas bem qualificadas.  

Website www.beyogluteml.k12.tr  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.beyogluteml.k12.tr/


Base de Dados de Melhores Práticas  

 

 

Nome da Prática 

 

Reconstrução e Configuração da Escola 

Nome da Escola  Escola Secundária de Yunus Emre  

Nome das instituições/ fundação Governo de Instambul ς Município de  ƛǒƭƛ  

País Turquia 

Descrição da prática Existiu um protocolo de cooperação entre a Escola Secundária 

de Yunus Emre e o Município de  ƛǒƭƛ com a permissão do 

Governo de Instambul para construir um edifício escolar novo 

e moderno e infraestruturas para melhorar a qualidade da 

educação. Graças a esta cooperação, foram construídas 40 

salas de aula novas na área escolar onde havia 18 salas de aula 

há um ano. Para além disso, um novo local de entretenimento 

social foi criado para estudantes na área escolar onde o 

existente era inadequado. O ginásio foi alargado e a cantina foi 

movida para uma área maior. No passado existiam dois 

períodos de aulas: educação matinal entre as 08:30-12:30 e 

educação durante a tarde entre as 12:30-17:30, porque havia 

muitos alunos para poucos espaços. Agora temos mais espaço 

portanto temos um único período de aulas: das 9.00 às 15:30. 

A qualidade das aulas aumentou. Com o novo estado da 

escola, a taxa de preferência aumentou. Foi preparado um 

planeamento ambiental da escola. Estão a ser realizados 

trabalhos de reflorestação pelo Município de Sisli. Foram 

colocados novos quadros inteligentes em todas as salas de 

aula. Os laboratórios de física, ciências e informática foram 

renovados com novos equipamentos tecnológicos. Na Turquia, 

os Municípios não têm estes tipos de tarefas, mas isto é muito 

importante. Isto deve-se ao facto de a MONE não ter 

capacidade suficiente para proporcionar oportunidades iguais 

a todas as escolas. 

Website http://www.sislibelediyesi.com/site/  
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Nome da Prática 

 

Dias da Carreira Baal 

Nome da Escola  Escola Secundária .Ŝǒƛƪǘŀǒ Atatürk Anadolu  

Nome das instituições/ fundação Club de Ex- Alunos de Baal 

País Turquia 

Descrição da prática Convidamos as pessoas que terminaram o curso nas nossas 

escolas e que tenham atualmente um emprego para 

participarem nos nossos Dias da Carreira. Estes ex-alunos 

partilham as suas experiências, histórias de sucesso e falam 

sobre os seus setores sublinhando as oportunidades. Os 

nossos atuais alunos formaram um clube de 

empreendedorismo com o apoio dos ex-alunos. Neste clube 

eles organizaram muitas atividades como a promoção de 

profissões para obter mais informação sobre os setores e as 

suas oportunidades. Esta promoção é muito importante para 

evitar tomar decisões erradas em relação à carreira e para 

orientar os estudantes de acordo com as suas capacidades. 

Convidamos médicos, advogados, engenheiros, etc para se 

deslocarem à nossa escola. Os estudantes ficaram muito 

motivados antes dos exames nacionais de acesso à 

universidade. Eles aprenderam sobre profissões, incluindo as 

oportunidades e desafios. Sabem quanto precisam de estudar 

para terem este tipo de empregos. Os estudantes podem 

determinar as suas carreiras numa fase precoce da sua vida 

durante o ensino secundário, aumentando a probabilidade de 

sucesso após a graduação. A nossa escola também utiliza 

muito bem os meios sociais. Mantemo-nos em contacto com 

os nossos ex-alunos através do Facebook e Twitter. Existe um 

blog que pertence à nossa escola que facilita o intercâmbio de 

conhecimento entre ex-alunos e alunos atuais. Para além 

disso, os ex-alunos ajudam os nossos estudantes a procurarem 

trabalho. Eles geralmente preferem os nossos alunos que 

acabaram o curso quando precisam de um novo funcionário 

para as suas empresas.  

Website www.baalk12.tr  
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Nome da Prática 

 

RESTART (Estabelecimento da Sua Empresa) 

Nome da Escola  Escola Secundária de Formação Profissional de Maçka  

Nome das instituições/ fundação Câmara de Comércio de Istambul  

País Turquia 

Descrição da prática O protocolo de Cooperação foi assinado entre a Fundação de 

Educação de Realização Júnior όDŜƴœ .ŀǒŀǊƤ ±ŀƪŦƤύ e a Diretoria 

de Educação Provincial de Istambul para desenvolver as 

capacidades dos estudantes em estabelecer um negócio e 

prepará-los para a vida ativa após o curso. Neste contexto, a 

Fundação de Educação de Realização Júnior formou os 

professores voluntários em como estabelecer uma empresa, 

plano de negócios e gestão da mesma. Após dois dias de 

formação para os professores voluntários, os professores 

formaram os estudantes sobre como estabelecer uma 

empresa, processo de produção, preparação do plano de 

negócios, finanças, marketing, gestão de empresas e 

processos de contabilidade. Depois, os alunos aprenderam 

como é estabelecida uma empresa. Os estudantes decidiram 

estabelecer a sua própria empresa dentro da escola. 13 

estudantes estabeleceram a sua própria empresa que é a 

RESTART. A empresa produz muitos produtos desde 

reciclagem de materiais como sacos e carteiras a partir de 

tecido velho. Não só produzem como também vendem os 

produtos no mercado, por exemplo, em quermesses. Dentro 

da empresa, existe um sistema de acionistas. 1% das ações 

pretence ao diretor da escola, 10% aos professores e 89% aos 

estudantes. A gestão desta empresa pertence aos estudantes. 

A empresa tem lucro, mas é uma organização sem fins 

lucrativos, portanto, o lucro é utilizado para ajudar 

financeiramente os alunos mais desfavorecidos. Este projeto 

foi escolhido como a melhor prática de 2012 na Turquia e 

quatro estudantes foram até à Noruega para participar na 

/ƻƳǇŜǘƛœńƻ ά9ƳǇǊŜǎŀ Řƻ !ƴƻέ ƴŀ Europa para representar a 

Turquia. Tiveram oportunidade de apresentar a sua empresa e 

suas atividades a nível europeu.  

Website www.restartmacka.com  
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Nome da Prática 

 

Desenvolvimento de Sonhos em Reflexão 

Nome da Escola  Escola Feminina de Formação Profissional Técnica de wǸǒǘǸ 

!ƪƤƴ  

Nome das instituições/ fundação Karaca Textile e Setenay Textile 

País Turquia 

Descrição da prática Criamos cooperação entre a escola secundária de wǸǒǘǸ !ƪƤƴ ς 

a escola primária Yusuf Polat e a empresa têxtil !ƪƤƴΦ Esta 

cooperação foi realizada no âmbito do Festival das Crianças de 

23 de abril que foi oferecido às crianças turcas por Mustafa 

Kemal Atatürk, fundador da República da Turquia para 

assinalar a abertura da Assembleia. A equipa de projeto 

consiste em estudantes, professores, famílias e voluntários 

corporativos. Produzimos roupas cuja conceção está a cabo 

dos estudantes da escola primária Yusuf Polat que são 

financeiramente desfavorecidos. Iniciamos este projeto a 1 de 

Março porque queríamos todas as roupas prontas para o 

Festival das Crianças a 23 de abril. Reunimo-nos com várias 

instituições, uma das quais a empresa têxtil !ƪƤƴΦ Eles 

proporcionaram-nos matéria-prima e as suas instalações. Os 

nossos estudantes do ensino secundário utilizaram o seu 

conhecimento teórico com implementações práticas. Eles 

sentem que aprenderam muitas coisas na escola. Os nossos 

estudantes produzem muitas roupas bem concebidas, o que 

faz com que os seus professores se sintam orgulhosos. Todas 

as roupas para os estudantes da escola primária foram 

preparadas antes do festival. Os alunos tiveram oportunidade 

de se envolverem ativamente num processo de produção real. 

Para além disso, sentiram-se bem em ajudar os estudantes da 

escola primária. Neste projeto os voluntários corporativos 

tiveram um papel importante porque não apenas apoiaram as 

escolas ao fornecerem as matérias-primas, como também 

proporcionaram aos nossos estudantes uma oportunidade de 

transferir o seu conhecimento teórico para a prática. Esta 

cooperação pode ser um exemplo muito bom para as 

empresas que gostariam de fazer parte do voluntariado 

corporativo porque quando querem estabelecer cooperação 

com uma escola, se incluírem estudantes nas atividades, 

podem alcançar grande sucesso.  
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Nome da Prática 

 

Programa de Mentoria ACD 

Nome da Escola  BSIX 

Nome das instituições/ fundação Withers LLP 

País Inglaterra 

Descrição da prática Ainda estamos a trabalhar de perto com a άAfrican Caribbean 

Diversityέ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ 

mentoria com o objetivo específico de elevar as aspirações dos 

estudantes negros e de etnias minoritárias de escolas estatais 

locais em áreas desfavorecidas de Londres. A 22 de julho de 

2009 foi divulgado ƻ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŜǎǉǳŜƳŀ ά/ƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜǊ 

aŜƴǘƻǊŜǎέ Řŀ ACD. Isto envolveu mais de 100 estudantes e 

organizações que irão participar nos esquemas deste ano. 

Atualmente 30 funcionários participam como mentores. O 

programa de mentoria da ACD tem como objetivo elevar as 

aspirações dos estudantes negros e de etnias minoritárias de 

escolas estatais locais nos bairros de Londres. Aqueles que se 

voluntariam para se tornarem mentores terão um jovem 

estudante com quem trabalhar do Ano 10 ao Ano 14 (14 - 18 

anos de idade). Estes voluntários corporativos apoiarão os 

estudantes a tomar decisões esclarecidas e a alcançar o seu 

potencial academica, economica e socialmente. 
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Nome da Prática 

 

Programa de Envolvimento Comunitário 

Nome da Escola  Escola Secundária Quintin Kynaston  

Nome das instituições/ fundação Banco de Inglaterra 

País Inglaterra 

Descrição da prática O Departamento de RH do Banco pediu para encontrar um 

reitor que pudesse ir ao Banco para falar com os gestores 

sobre liderança. Um dos nossos parceiros comunitários 

sugeriu o reitor da escola Quintin Kynaston, Westminster, que 

é muito respeitado. Os alunos da escola são provenientes das 

comunidades diversas e muito desfavorecidas ao seu redor. 

Após uma reunião com o Reitor e com o Diretor de Relações 

Comunitárias do Banco, foi acordado que poderia ser formada 

uma parceria mais ampla. Isto consistiu num estágio em 

Análise Monetária para um aluno capaz a estudar economia 

com uma experiência de vida muito difícil. Um grupo da escola 

tem participado num centro de simulação de avaliação 

proporcionado pelo Banco e o Diretor de Relações 

Comunitárias do Banco juntou-se ao conselho consultivo da 

Academia de Carreiras da escola. O próximo passo é 

desenvolver parcerias entre o Banco e os funcionários da QK. 

Foi marcada uma reunião. Uma discussão teve lugar para 

decidir o que funcionaria bem para a escola, os seus alunos e o 

Banco. Foi estabelecida uma lista de ações que está a 

progredir. Uma das prioridades é proporcionar colocações 

para estudantes que não têm casa. 

Website http://www.google.co.uk/search?hl=en&q=Quintin+Kynaston

+School&meta  
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Nome da Prática 

 

O Projeto Principal 

Nome da Escola  Central Foundation Boys' School 

Nome das instituições/ fundação Slaughter and May 

País Inglaterra 

Descrição da prática O Projeto Principal é uma iniciativa da Central Foundation 

BoysΩ School em parceria com a empresa Slaughter and May e 

άThe Access Projectέ. O Projeto Principal envolve uma equipa 

difundida de voluntárioǎ Řŀ άSlaughter and Mayέ ǉǳŜ ǎńƻ 

mentores dos estudantes da Central Foundation, onde 

promovem oficinas e participam na candidatura à 

universidade e apoio de carreiras. O programa é conduzido 

pelo άAccess Projectέ, uma instituição de caridade que ajuda 

estudantes motivados de famílias desfavorecidas a 

conquistarem lugares nas melhores universidades. O Projeto 

tem três vertentes:  

1. Tutoriais Individuais: Aos estudantes são atribuídos 

um voluntário da empresa para um tutorial de uma 

hora todas as semanas para melhorarem as suas 

realizações académicas. Todos os tutores voluntários 

estudaram o assunto em profundidade e receberam 

formação completa sobre como serem tutores de 

forma eficaz.  

2. Oficinas de Confiança e Articulação: os estudantes 

frequentam oficinas semanais conduzidas pelos 

tutores, cientistas e outros, que encorajem os 

estudantes a discutir uma grande variedade de 

tópicos. O objetivo é melhorar as competências 

pessoais dos estudantes tais como a comunicação 

verbal e workshops sobre confiança e inclui um clube 

de debate semanal, clube de medicina, escrita criativa 

e um clube de matemática.  

3. UCAS e Apoio de Carreiras: Os estudantes recebem 

conselhos sobre carreiras e candidaturas à 

universidade. Isto inclui visitas a universidades 

(incluindo aquelas fora de Londres), workshops sobre 

como escolher um curso e uma universidade, 

mentoria de afirmação pessoal, aulas sobre 

entrevistas e colocações em estágios.  

No Reino Unido tem sido colocada bastante atenção na 

mobilidade social. O nosso programa proporciona apoio 

crucial para ajudar a alcançar realização académica e a edificar 

capacidades e confiança requeridas para a colocação numa 

universidade de topo. Ao trabalhar com voluntários 

corporativos, os estudantes também desenvolverão uma 
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compreensão mais ampla sobre o mundo de trabalho.  

Website http://www.slaughterandmay.com/what-we-do/community-

and-environment/community/schools/case-study-the-key-

project.aspx     
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Nome da Prática 

 

PRIME - Iniciativa de mobilidade social 

Nome das instituições/ fundação Empresa de Advocacia Withers  

País Inglaterra 

Descrição da prática A Empresa participa atualmente na iniciativa de mobilidade 

social chamada PRIME. De 28 de maio a 25 de junho, nove 

estudantes de Direito de 17 anos da Universidade Six Form em 

Hackney fizeram parte da empresa durante uma semana para 

experiência. O objetivo da colocação era proporcionar a cada 

estudante uma compreensão sobre como funciona um 

emprego na área do direito de modo a inspirar a crença que a 

profissão pode ser uma opção viável e gratificante 

independente da sua etnia e condições financeiras. O estágio 

foi estruturado cuidadosamente para assegurar que os 

estudantes receberam sessões de informação em conjunto 

com exposição ao trabalho quotidiano dos advogados e 

estagiários da empresa. A colocação também incluiu uma 

mini-sessão sobre carreiras onde os estudantes conheceram 

funcionários de toda a empresa (não apenas advogados!), 

experimentaram uma reunião com um cliente e realizaram 

uma ida ao tribunal. As sessões de capacidades sobre 

candidaturas a empresas da cidade e a entrevista asseguraram 

que os estudantes obtiveram informação prática. O 

compromisso PRIME assegurará que: tem como objetivo a 

obtenção de experiência de trabalho para estudantes em 

idade escolar que tenham menos oportunidades de obter de 

outra forma. A empresa: 

× Trabalha com organizações terceiras reconhecidas 

para assegurar que o critério de seleção continua a 

ser a forma mais justa de identificar tais participantes.  

× Apoia os participantes ao proporcionar apoio 

financeiro para assegurar que podem obter 

experiência de trabalho. No mínimo proporcionará 

refrescos e despesas de transporte.  

× Prepara adequadamente os estudantes com 

antecedência no que diz respeito à experiência de 

trabalho ao fornecer informação prática e atividades 

de pré colocação onde apropriado.  

× Assegura que é capaz de satisfazer as diversas 

necessidades dos participantes.  

× Informa os participantes sobre a diversidade de 

carreiras disponíveis nas profissões da área legal e 

área mais ampla (para advogados e não advogados) e 

os caminhos potenciais para essas carreiras, incluindo 

a relevância da educação universitária.  
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Nome da Prática 

 

Parceria entre a UBS e a Bridge Academy  

Nome da Escola  Bridge Academy 

Nome das instituições/ fundação UBS 

País Inglaterra 

Descrição da prática A parceria entre a UBS e a Bridge Academy é baseada na 

execução de um programa contínuo que proporcione aos 

estudantes e funcionários da UBS boas oportunidades para 

trabalharem e aprenderem juntos, com o objetivo de ter um 

impacto positivo na realização académica e desenvolvimento 

pessoal. A parceria procura desenvolver estudantes confiantes 

e com capacidades de modo a encorajar uma cultura de 

aspiração e responsabilidade, e equipar os estudantes para 

terem sucesso agora e como os cidadãos de amanhã. A UBS 

está a trabalhar com os líderes da Sixth Form em modos de 

utilizar exemplos da vida real e apoio de voluntários 

corporativos, de modo a trazer novas perspetivas e relevância 

para o trabalho de curso, com o objetivo de ajudar os 

estudantes a alcançarem o seu melhor.  

 

 Apoio curricular ao proporcionar: 

Workshops de matemática para os melhores alunos e cursos 

de instrução financeira para os alunos com dificuldades a 

matemática; Tutores de matemática para estudantes que 

querem estudar matemática na universidade e workshops com 

departamentos diferentes da UBS mostrando como a 

matemática é aplicada no local de trabalho.  

 

× Proporcionar aprendizagem relacionada com o Trabalho 

ao garantir: 

1. Mentores de Carreira UBS ς todas as pessoas na Sixth 

Form terão a oportunidade de ter um Mentor de 

Carreira UBS para proporcionar aprendizagem 

personalizada em parceria com a IntoUniversity.  

2. Estágios no Ano 12  

3. Promover o acesso à universidade ao utilizar as 

parcerias com o banco e com a Universidade de 

Londres Queen Mary e a Smith School of Enterprise 

and the Environment (Universidade de Oxford)  

× Ampliar a experiência do mundo dos estudantes e 

desenvolvimento pessoal ς Os voluntários apoiarão os 

ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ƴƻ ŜǎǉǳŜƳŀ άDuke of Edinburghέ. 

Website www.ubs.com/uk/en/wealth_management/services_business

_charities/services_for_charity/ubs_community.html  

 

http://www.ubs.com/uk/en/wealth_management/services_business_charities/services_for_charity/ubs_community.html
http://www.ubs.com/uk/en/wealth_management/services_business_charities/services_for_charity/ubs_community.html
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O recrutamento de voluntários com capacidades transferíveis 

para se tornarem governadores em escolas em Inglaterra; 

άǘƘŜ {ŎƘƻƻƭ DƻǾŜǊƴƻǊǎΩ hƴŜ-Stop Shopέ (SGOSS) 

Nome das instituições/ fundação {ŎƘƻƻƭ DƻǾŜǊƴƻǊǎΩ hƴŜ-Stop Shop 

País Inglaterra 

Descrição da prática A {ŎƘƻƻƭ DƻǾŜǊƴƻǊǎΩ hƴŜ-Stop Shop foi lançada para trabalhar 

com empregadores em qualquer setor sublinhando a 

necessidade de governadores; ajudando-os a compreender o 

duplo benefício do seu envolvimento e encorajando os seus 

funcionários a avançarem e envolverem-se. Os Governadores 

das Escolas trabalham em parceria com a equipa de liderança 

da escola para ajudar a proporcionar a melhor educação 

possível e ajudar a proporcionar às crianças o melhor começo 

possível na vida. Eles têm responsabilidades semelhantes às 

de um concelho de administração não executivo corporativo, 

sendo responsáveis pela nomeação do Reitor, distribuindo e 

monitorizando o orçamento, concordando com a futura 

direção da escola e assegurando a melhoria contínua da 

escola. A importância de um governo eficaz para o 

desempenho das escolas não tem muitas vezes sido 

reconhecida nem compreendida, com o crédito do sucesso 

proporcionado primeiramente aos Reitores sem referência ao 

órgão governador. As escolas e as autoridades locais acham 

cada vez mais difícil recrutar os governadores sem as 

capacidades transferíveis necessárias para apoiar eficazmente 

a cada vez maior responsabilidade da escola. 

Os empregadores iniciaram a {ŎƘƻƻƭ DƻǾŜǊƴƻǊǎΩ hƴŜ-Stop 

Shop (SGOSS). A pesquisa explorou os benefícios para escolas, 

empregadores e governadores escolares. O objetivo da SGOSS 

Ŧƻƛ ǎŜƳǇǊŜ άwŜŎǊǳǘŀǊ DƻǾŜǊƴŀŘƻǊŜǎ ŎƻƳ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ 

gestão para as escolas que mais precisŀƳΩΦ Têm existido 

muitos desafios que necessitam de soluções inovadoras. 

Empregadores; para abordar a ausência de um Governador 

Escolar a partir do seu menu de oportunidades de 

voluntariado, a SGOSS focou-se numa combinação de 

oportunidades de desenvolvimento de capacidades, 

recrutamento, retenção e apoio para voluntários. A mecânica 

de recrutamento foi personalizada para as preferências do 

empregador. Autoridades Locais; para construir confiança e 

cooperação a ênfase tem sido colocada na prestação de um 

serviço de alto nível com valor acrescentado, abordando níveis 

de vagas até ao nível do código postal e respondendo às 

necessidades específicas em termos de dados de voluntários. 

Voluntários; para encorajar o voluntariado de indivíduos com 

capacidades transferíveis a SGOSS tornou claro que não é 

preciso ter crianças para perceber de educação, ter 
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capacidades especialistas ou desistir do emprego diário. 

Escolas; para minimizar as preocupações do governador sobre 

voluntários que possam não conhecer, a SGOSS utilizou uma 

combinação de estudos de caso; mensagens de alto nível de 

garantia através de organizações de Reitores e Governadores 

e contacto direto com escolas pelos seus próprios gestores. 

Este tipo de contacto permite a identificação das capacidades 

particulares que o órgão de governação possa estar à procura. 

A SGOSS trabalhou com Reitores, presidentes e funcionários 

para desenvolver o seu Serviço de Recrutamento de 

Governador online que permite que as escolas registem as 

suas vagas no website da SGOSS. Globalmente; a SGOSS 

fomentou verificações regulares de perceção externa do seu 

desempenho utilizando uma combinação de grupos de 

enfoque e questionários. Pesquisa independente periódica foi 

comissionada pela SGOSS para quantificar o impacto dos 

governadores que recrutaram a partir da perspetiva dos 

próprios governadores, Reitores e Presidentes do seu órgão de 

governação. Mais recentemente a SGOSS empreendeu um 

inquérito entre os seus governadores procurando responder à 

ǉǳŜǎǘńƻΣ ά9ȄƛǎǘŜ ǳƳŀ ƭƛƎŀœńƻ Ŏŀǳǎŀƭ demonstrável entre as 

ações de eficiência do órgão de governação e desempenho 

Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎΚέ tǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǉǳŀƴǘƛǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ǘŀƭ 

impacto vai ser obviamente altamente problemático. Com 

base em 600 respostas e 400 exemplos o relatório concluiu 

que uma ligação causal entre as ações/eficiência do órgão de 

governação e desempenho dos alunos pode ser 

razoavelmente inferida. 

Website www.sgoss.org.uk 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.sgoss.org.uk/
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Nome da Prática 

 

¢ŜǊŀǇƛŀ άtŀƭƘŀœƻέ 

Nome da Escola  Escola Paunescu 

Nome das instituições/ fundação DAS (Direção de Assistência Social e Proteção Infantil) 

País Roménia 

Descrição da prática Os principais objetivos do projeto de voluntariado são:  

× Ativar e envolver as crianças com dificuldades de 

aprendizagem ou com deficiência mental; 

× Treinar estas crianças com o modelo de terapia 

άǇŀƭƘŀœƻέΤ  

× Envolvê-las em atividades práticas e de colaboração 

com os pacientes no Hospital pediátrico St. Mary em 

Iasi;  

× Treinar as crianças como formadores que organizam a 

formação inicial de ǘŜǊŀǇƛŀ άǇŀƭƘŀœƻέ ao encontro de 

outras crianças beneficiárias que se tornam 

envolvidas nas atividades de voluntariado no hospital;  

× Oferecer momentos de relaxamento através de 

terapia do riso para crianças em sofrimento no 

hospital St Mary.  

Os representantes primeiro selecionam as crianças formandas 

da escola Paunescu. Estas crianças são então formadas em 

como utilizar o relaxamento e agir como palhaços em peças de 

teatro engraçadas para trazer diversão e entretenimento ao 

público.  

As crianças formandas participam nas diferentes fases do 

processo:  

1. formação 

2. avaliação  

3. implementação no hospital  

4. formação de novos beneficiários.  

O caráter inovador destas atividades está não apenas na 

utilidade e benefícios que a implementação traz para todas as 

partes envolvidas, mas também no valor acrescentado de 

capacitar crianças com problemas mentais a se tornarem 

cidadãos e assumir uma nova posição ς ŀ ŘŜ άŘŀŘƻǊέ ŜƳ 

ŎƻƴǘǊŀǇƻǎƛœńƻ Ł ŘŜ άǊŜŎŜǇǘƻǊέ ƴa qual estariam normal e 

frequentemente. 
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Nome da Prática 

 

TIC para seniors 

Nome da Escola  Universidade Nacional Octav .ŇƴŎƛƭŇ e Universidade Nacional 

em Iasi 

Nome das instituições/ fundação Siemens Continental 

País Roménia 

Descrição da prática Empresa Siemens Continental (SC) ς Universidade Nacional 

Octav .ŇƴŎƛƭŇ (OBC) ς Universidade Nacional (NC) ς Lar St. 

Paraschiva (PC) objetivos: - Apoiar e encorajar o 

desenvolvimento de capacidades de TI básicas para pessoas 

mais velhas ς aumentar a colaboração entre jovens e idosos ς 

Sublinhar as capacidades de TI dos jovens e enfatizar o seu 

papel e importância como uma ferramenta no serviço de 

comunidade.  

Existiam três fases principais:  

1. Reciclar componentes de TI e valorizá-las: a 

empresa agregou novos computadores básicos e 

deu-os ao Lar  

2. A empresa proporcionou acesso à internet no lar. 

A empresa convidou escolas para informar os 

estudantes sobre a oportunidade de se tornarem 

voluntários na formação de idosos para utilizarem 

computadores e internet 

3. As escolas recrutaram estudantes que 

trabalharam com especialistas da empresa e 

depois sozinhos com seniores que queriam 

aprender a utilizar computadores e a internet. 

 

População Envelhecida ς contexto: Parceria de Aprendizagem 

Intergeracional (Empresa Multinacional Público-Privada) 

Doação + Formação em duas fases ς 1. Estudantes como 

voluntários; 2 ς Idosos como beneficiários finais. 
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Nome da Prática 

 

Inclusão Social de adultos com problemas mentais 

Nome da Escola Escola Petru wŀǊŜǓ  

Nome das instituições/ fundação 

 

DAS (Direção de Assistência Social e Proteção Infantil) ς Revis 

Centrum 

País Roménia 

Descrição da prática Escola secundária, Estabelecimento para Adultos com 

Problemas Mentais, IƞǊƭŇǳ  

Objetivos:  

× Ativar os adultos com problemas mentais no 

Estabelecimento  

× Contribuir para o seu bem-estar através de terapia de 

trabalho 

× Consciencializar a comunidade local sobre a 

responsabilidade social 

× Quebrar estereótipos ligados ao excesso de 

medicação, hospitalização vs. Tomar medidas e 

aceitar a diferença  

× Criar oportunidades para a comunidade, oferecer 

apoio e celebrar a diversidade.  

As crianças da escola foram convidadas pelo Estabelecimento 

a passarem algum tempo com os adultos com problemas 

mentais cujas capacidades eram equivalentes às de crianças 

entre os 7 e os 11 anos. Gradualmente, as crianças 

envolveram-se na atividade que os adultos estavam a 

desempenhar. Cozinhar, pintar e fazer bolos. A fase seguinte 

consistiu em crianças a organizarem festivais escolares no 

Estabelecimento e a trazerem os seus pais para a ocasião. 

Numa cidade pequena como IƞǊƭŇǳ (40,000 habitantes) o 

preconceito e o estereótipo têm um forte impacto na 

comunidade. O primeiro passo para a inclusão social dos 

adultos com problemas mentais no Estabelecimento foi 

através da estratégia de colaboração entre a escola local e o 

Estabelecimento. Abrir a porta do Estabelecimento à 

comunidade representou criar embaixadores a partir dos 

estudantes voluntários que, ao contarem em casa a sua 

experiência enriquecedora, educaram os pais a aceitar, incluir, 

dar mais apoio e ajudar as pessoas desfavorecidas da sua 

comunidade. 
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Nome da Prática 

 

Semana Verde 

Nome da Escola  Universidade Nacional Iasi 

Nome das instituições/ fundação Centro de Recolha de Papel (REMAT) 

País Roménia 

Descrição da prática O centro regional para reciclagem de papel lançou um convite 

estratégico para escolas secundárias na comunidade local se 

juntarem contra a desflorestação dramática das montanhas na 

vizinhança de Iasi e para a cultivação de uma atitude amiga do 

ambiente em estudantes que são os consumidores mais ativos 

de papel e derivados. Ao responder a este convite, a 

Universidade Nacional e a sua associação de estudantes, 

AGRATA, lançaram uma iniciativa direta que abordava a 

comunidade local inteira através de estudantes de modo a 

alcançar o objetivo acima mencionado.  

Juntos propuseram uma série de atividades anuais através das 

quais eles esperam:   

× Consciencializar em relação ao perigo que a 

desflorestação representa  

× Consciencializar e contribuir para a educação de 

informação da comunidade local sobre meios e 

formas de prevenir o aspeto acima mencionado  

× Envolver estudantes, concelho escolar de pais e 

empresas locais na promoção da iniciativa e recolha 

de papel  

× Manter o interesse vivo durante todo o ano e 

organizar o evento no ano seguinte adicionando 

novos estudantes voluntários e eventos. Os dois 

parceiros principais assinaram um acordo de 

colaboração com base no qual as atividades foram 

então implementadas envolvendo todas as partes 

mencionadas acima.  

Os representantes da escola, em diferentes níveis de tomada 

de decisão e a associação de estudantes contribuíram para as 

ações seguintes:  

1. informar os estudantes sobre os objetivos da 

campanha a partir do website do evento  

2. planeamento das atividades e envolvimento do 

concelho de estudantes na tomada de decisão 

3. promover a recolha de papel  

4. recolha de papel  

5. organização da entrega de papel.  

Para além do elemento άgreen ecoέ ŘŜǎǘŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ o aspeto 

inovador desta esta ação é que foi igualmente promovida, 

apoiada e implementada com a ajuda de uma instituição 
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especializada ς Centro de Recolha de Papel ς e com a 

participação da Universidade Nacional e dos seus estudantes 

que assumiram o controlo na coordenação das atividades.  

Este esforço conjunto provou ter um valor acrescentado 

porque através dos estudantes na escola secundária o Centro 

de Recolha de Papel conseguiu informar e envolver uma maior 

parte da comunidade local, na sua maioria jovens que, por sua 

vez, informaram e motivaram as suas famílias a contribuir na 

recolha de papel. 
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Nome da Prática 

 

Inclusão Profissional para o Mundo do Trabalho 

Nome da Escola  Escola Secundária de Formação Profissional Cuza 

Nome das instituições/ fundação Aquaserv SRL 

País Roménia 

Descrição da prática Escola Secundária Técnica Cuza em Bârlad, AQUASERV SRL, 

Rotary Club Bârlad.  

 

Objetivos: 

× Capacitar os estudantes pertencentes a uma escola 

tecnológica a ganhar experiência de trabalho 

enquanto ajudam num projeto cultural  

× Oferecer um estágio de aprendizagem relaxado para 

os estudantes da Escola Secundária Técnica Cuza em 

Bârlad juntando-se aos especialistas da empresa no 

seu trabalho voluntário no campo das instalações de 

água e esgotos e sistemas sanitários para o 

acampamento de verão de caridade internacional 

dedicado às escavações paleontológicas na floresta de 

aƞƴȊŀǚƛ perto da cidade de Bârlad para 30 estudantes 

internacionais por um período de 2 semanas (verão 

de 2010 e verão de 2011).  

 

A empresa convidou para se juntarem a este trabalho uma 

seleção de estudantes da Escola Secundária Técnica Cuza. A 

empresa concebeu o sistema e monitorizou com engenheiros 

o trabalho dos estudantes da escola secundária que estavam a 

estudar no perfil das instalações. Durante o acampamento a 

empresa e os estudantes voluntários asseguraram a 

manutenção das instalações sanitárias.  

A empresa expressou a sua satisfação em ter sido mentora de 

cerca de 15 estudantes em cada um dos dois anos nesta 

atividade; por outro lado, a escola secundária estava satisfeita 

com a sua participação no projeto o qual eles consideraram 

valioso a partir de um ponto de vista triplo:  

1. Estágio profissional; 

2. Trabalho de caridade social e cultural. Capacidades de 

Voluntariado; 

3. É um exemplo interessante no qual o 

desenvolvimento profissional é contextualizado por 

aspetos de aprendizagem culturais para os 

voluntários. 
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Nome da Prática 

 

Mapeamento eletrónico institucional 

Nome da Escola  Escola Secundária de TI Iasi ς Grigore Moisil 

Nome das instituições/ fundação ROMTELECOM 

País Roménia 

Descrição da prática Escola Secundária de TI Iasi ς Grigore Moisil ς Escola 

Secundária Romtelecom Iasi (O Serviço Telefónico Estatal 

Romeno). A Romtelecom formou estudantes da Escola 

Secundária para utilizarem um Sistema TI para criar mapas 

eletrónicos de instituições em Iasi e também do sistema 

elétrico e de água por toda a cidade. Os estudantes 

trabalharam em equipas colocadas em diferentes instituições 

e desenvolveram mapas eletrónicos utilizando a nova 

informação e conhecimento. 

O elemento inovador desta atividade permanece 

principalmente no acompanhamento da atividade. A formação 

concreta e a implementação e desenvolvimento dos mapas 

encorajaram e capacitaram os estudantes da escola 

secundária. Os que estiveram envolvidos na atividade acharam 

mais fácil orientar as suas escolhas de estudo futuro ς 

frequentaram a Universidade de Informática. Outra grande 

contribuição foi que devido às capacidades dos estudantes 

desenvolvidas durante a formação, estes foram convidados a 

trabalhar em part-time com a Romtelecom. Ou seja, a 

colaboração fez mais que formar estudantes ς aproximou-os 

do Mercado de trabalho não apenas em termos do que 

poderão fazer no futuro, após o fim do curso, mas também em 

termos de oportunidades de empregabilidade. 
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Nome da Prática 

 

Correspondência de Presentes 

Nome da Escola Escolas e Instituições por toda a Roménia 

Nome das instituições/ fundação Banco UniCredit נƛǊƛŀŎ  

País Roménia 

Descrição da prática O Banco Tiriac iniciou o programa de voluntariado, mas 

existem vários outros contribuidores para o programa. As 

instituições beneficiárias também variam entre escolas, 

hospitais e outros tipos de beneficiários institucionais ou 

individuais. Este é um programa geral de voluntariado que 

inclui vários tipos de iniciativas de voluntariado entre as quais 

atividades de voluntariado corporativo. O principal iniciador 

do projeto envolve embaixadores para os diferentes 

programas de voluntariado que coordenam iniciativas de 

voluntariado individuais que estão a ser centralizadas sob o 

mesmo coordenador abrangente. Os άEmbaixadoresέ 

promovem os programas de voluntariado e implementam 

todas as ações necessárias para alcançar o objetivo do 

programa. Dependendo do programa de voluntariado, existem 

empresas ou membros individuais ou a sociedade que 

contribui para a sua realização. O programa tem sido 

promovido pelos Media e está a ser implementado 

anualmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Base de Dados de Melhores Práticas  

 

 

Nome da Prática 

 άWǳƴƛƻǊ !ŎƘƛŜǾŜƳŜƴǘέ ς Roménia 

Nome das instituições/ fundação 

 

Empresas, incluindo internacionais, por toda a Roménia como: 

BCR, Ministério da Educação, Romtelecom, Vodafone, UNSAR., 

Bolsa de Valores de Bucareste, ING, ORACLE, SALANS, etc. 

País Roménia 

Descrição da prática O objetivo geral do projeto é sustentar e apoiar projetos de 

voluntariado corporativos individuais. O coordenador, JA, 

estrutura e apoia os voluntários de outras empresas romenas 

a tornarem-se voluntários corporativos em escolas. As suas 

apresentações e o trabalho em conjunto com estudantes e 

professores ajudam a aproximar os estudantes secundários ao 

mundo de trabalho num momento no qual eles precisam de 

tomar uma decisão em relação ao enfoque da sua futura 

educação ou que caminho profissional eles gostariam de 

seguir após o curso. Os principais domínios nos quais as 

instituições desenvolvem programas de voluntariado 

corporativo são: empreendedorismo, finanças, economia e 

orientação profissional. Existem mais de 1000 escolas na 

Roménia envolvidas nos programas de voluntariado da JA e 

isto também é devido ao apoio do Ministério da Educação e ao 

apoio financeiro da comunidade de negócios nacional. Os 

voluntários de diferentes empresas de vários domínios 

(finanças, economia, orientação profissional, etc) unem-se 

com escolas inscritas no programa de voluntariado. Os 

voluntários provenientes das empresas desenvolvem 

atividades baseadas nas especificidades profissionais da 

empresa na qual trabalham. O objetivo destas atividades é 

orientar os estudantes, torná-los mais conscientes dos 

requisitos e da dinâmica do mundo de trabalho e ajudá-los a 

encontrar o melhor caminho para o seu desenvolvimento 

profissional futuro e presente. O elemento inovador desta 

iniciativa é antes de mais o nível centralizado no qual todas as 

atividades de voluntariado estão a ser realizadas. O principal 

coordenador do projeto proporciona os meios de networking 

para as escolas e para os representantes das empresas. Isto 

proporciona um meio encorajador para potenciais empresas e 

voluntários corporativos que podem ir visualizar online os 

programas de voluntariado corporativo anteriores, assim 

como saber mais sobre as experiências dos outros 

participantes no programa. Para além disso, isto oferece-lhes 

uma grande base de dados com potenciais futuros 

colaboradores uma vez que podem ler testemunhos e 

contactar outras pessoas e instituições no programa. 
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Nome da Prática 

 

άComputeriadaέ ς Recolha e doação de computadores 

Nome das instituições/ fundação E-dea Works 

País Roménia 

Descrição da prática E-DEA WORKS, outras empresas e contribuidores individuais 

nas escolas comunitárias locais. O objetivo do projeto de 

voluntariado foi apoiar a educação dentro da comunidade 

local ao proporcionar apoio em TI necessário para uma 

abordagem atualizada para aprendizagem e ensino. O 

coordenador do projeto recolheu computadores e preparou-

os para utilização nas salas de aula nas escolas. Estes 

computadores foram então doados às escolas na comunidade 

local.  

Os objetivos do projeto:  

× Facilitar o acesso a tecnologia  

× Aumentar a auto-estima  

× Oferecer oportunidades de educação iguais  

× Ajudar a desenvolver a sociedade profissional futura  

 

A instituição que iniciou a campanha promoveu o objetivo e os 

meios das atividades e com a ajuda e apoio de outras 

instituições na comunidade local. Conseguiram recolher 

computadores que foram então atualizados e tornados 

funcionais de modo a serem doados a escolas com falta de 

apoio técnico nas aulas e para os estudantes.  

 

O elemento inovador neste projeto particular está na forma 

como os computadores foram recolhidos. A empresa 

coordenadora não só doou os computadores diretamente às 

escolas como desenvolveu um contexto e um enquadramento 

no qual outros membros da sociedade local poderiam também 

contribuir. Isto desenvolve a iniciativa a partir do individual até 

ao nível do trabalho/contribuição de um grupo. Isto tem um 

impacto positivo na atitude da comunidade em relação ao 

apoio da educação e a olhar para abordagens educacionais 

atualizadas de modo a beneficiar os estudantes e através 

deles, beneficiar toda a comunidade local uma vez que o seu 

conhecimento e capacidades estão reintegrados com o mundo 

do trabalho dentro da comunidade. 

Website http://www.y4y.ro/2010/03/12/computeriada-premiata-la-

gala-oameni-pentru-oameni/  

 

 

 

http://www.y4y.ro/2010/03/12/computeriada-premiata-la-gala-oameni-pentru-oameni/
http://www.y4y.ro/2010/03/12/computeriada-premiata-la-gala-oameni-pentru-oameni/
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Banco Comercial Romana - Início! Jovens que querem iniciar 

um negócio. 

País Roménia 

Descrição da prática O projeto está atualmente na sua segunda edição. Durante a 

primeira edição, 53 voluntários do BCR garantiram 250 horas 

de consulta voluntária a 344 estudantes de 15 universidades. 

15 de 71 das equipas conseguiram chegar à final nacional. 2 

ŜǉǳƛǇŀǎ ǊŜŎŜōŜǊŀƳ ϵ1,500 do BCR por desenvolverem o seu 

negócio Ŝ ǳƳŀ ŜǉǳƛǇŀ ǊŜŎŜōŜǳ ϵ4,000 por participar na ronda 

final  da Competição de Empreendedorismo Europeia. 

Website http://www.bitc.org.uk/global/european_volunteering_award

s/eeva_case_studies/commercial_bank.html  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.bitc.org.uk/global/european_volunteering_awards/eeva_case_studies/commercial_bank.html
http://www.bitc.org.uk/global/european_volunteering_awards/eeva_case_studies/commercial_bank.html
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Liberte 

O Seu Potencial 

Conheça 
O Mundo dos Negócios 

Explore 

O Mundo Lá Fora 
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